
 A segunda estreia de  A Dócil  em São José dos Campos 

 Por Simone Carleto  1 

 Talvez  o  correto  fosse  dizer  quinta  ou  sexta  estreia,  pois  foram  feitas 

 apresentações  em  Cubatão,  Suzano,  Santa  Bárbara  D’Oeste,  sempre  em  espaços 

 culturais  de  coletivos  parceiros  desse  Brasil  afora.  Mas,  o  fato  é  que  as  diferenças 

 espaciais  e  as  adaptações  do  espetáculo  A  Dócil  ,  da  Cia  de  Teatro  da  Cidade 

 marcam  a  montagem,  sempre  permeável  aos  processos  de  trabalho  característicos 

 do  grupo.  Assisti  a  peça  em  sua  primeira  estreia,  em  6  de  maio  de  2022,  na  sede  do 

 grupo,  o  Centro  de  Artes  Cênicas  Walmor  Chagas.  A  segunda  vez  foi  justamente  a 

 apresentação  ocorrida  no  Teatro  Municipal,  no  dia  9  de  setembro,  às  21h,  na 

 programação do 36º Festivale, em 2022. 

 A  obra  teatral  foi  construída  a  partir  da  obra  de  Fiódor  Dostoiévski 

 (1821-1881),  sendo  A  Dócil  originalmente  uma  novela.  A  direção  ficou  a  cargo  do 

 colombiano  Alejandro  Puche  e  da  chinesa  Ma  Zhenghong.  Ambos  se  formaram  pelo 

 Instituto  Russo  de  Artes  Teatrais,  com  orientação  dos  diretores  Anatoli  Vassiliev  e 

 Piotr  Fomenko.  A  teatróloga  russa  Elena  Vássina  fez  a  orientação  dramatúrgica  do 

 1  Atriz,  diretora  e  artista-pedagoga  de  teatro.  Mestre,  doutora  e  pós-doutora  em  Artes  Cênicas  pelo 
 Instituto  de  Artes  da  Unesp,  em  São  Paulo.  Coordenou  a  Escola  Viva  de  Artes  Cênicas  de 
 Guarulhos  e  o  Programa  Municipal  de  Fomento  ao  Teatro  e  à  Dança  de  Guarulhos.  Lecionou  no 
 Curso  Profissionalizante  em  Teatro  do  Centro  de  Artes  Cênicas  (CAC)  Walmor  Chagas,  em  São  José 
 dos  Campos.  Pesquisadora  de  teatro  épico,  teatro  latino-americano,  cultura  e  teatro  popular  e 
 pedagogia  teatral.  Assessora  de  diversos  grupos  teatrais.  Escreve  ensaios  e  artigos  nas  áreas  de 
 pedagogia,  crítica  e  interpretação  teatral.  Participa  de  diversos  festivais  de  teatro  como  curadora, 
 crítica  e  mediadora.  Produz  e  edita  livros  na  área  de  artes  cênicas.  Elabora  materiais  didáticos  e 
 técnicos  na  área  de  arte  e  teatro.  Entre  as  publicações  em  livros  estão  Práxis  da  Atoralidade  na 
 Formação de Atores e Atrizes e Processos de Criação Coletivo-Colaborativos. 



 processo  de  criação,  com  base  nos  études.  Importantes  atividades  de  partilha  do 

 processo  de  construção  da  obra  foram  realizadas  pela  companhia,  que  tem  se 

 caracterizado,  em  seus  mais  de  30  anos  de  existência,  pela  pesquisa  continuada  da 

 linguagem  teatral.  Em  face  de  tamanha  trajetória,  o  diretor  Cláudio  Mendel  atua 

 nessa  montagem  como  assistente  de  direção,  o  que  demonstra  a  disposição 

 proporcional  em  prosseguir  descobrindo  novos  procedimentos  e  recursos.  Os 

 figurinos  são  assinados  por  Nour  Koeder  e  a  cenografia  por  Pitiu  Bomfin.  Além 

 destes,  foram  mobilizadas  diversas  pessoas  para  a  produção,  em  várias  frentes  de 

 trabalho,  para  possibilitar  a  atuação  em  cena  do  elenco  formado  por  Andréia  Barros, 

 Marco  Antonio  Barreto,  Rodrigo  David  e  Sarah  Alice.  André  Ravasco  substituiu 

 Marco  Antonio  Barreto  a  partir  da  apresentação  no  Festival,  um  dos  motivos  desse 

 texto  trazer  o  argumento  da  estreia,  além  do  fato  de  a  encenação  ter  adquirido 

 características singulares no espaço do Teatro Municipal de São José dos Campos. 

 O  grupo  persistiu  durante  o  período  pandêmico  com  o  curso  de  formação  de 

 atores  e  atrizes,  além  dos  registros  de  sua  trajetória  pelo  marco  de  seus  30  anos, 

 com  a  montagem  de  A  Dócil  .  Iniciada  por  meio  virtual,  no  qual  os  atores  e  atrizes  se 

 desdobraram  para  a  criação  de  cenas  e  imagens  a  partir  do  contato  experiencial 

 com  a  obra,  a  montagem,  segundo  relatos  do  grupo,  ganhou  nova  consistência  ao 

 se  encontrar  no  espaço  cênico  presencial.  Nesse  sentido,  foi  evidenciada  a 

 relevância  das  indicações  de  Ma  Zhenghong  para  essa  ambientação.  Os  conceitos 

 de  sistema  já  abordados  por  Valmir  Santos  2  reverberam  em  diversas  camadas  da 

 encenação. 

 Uma  das  camadas  é  o  sistema  de  criação  teatral,  ainda  tão  carente  de 

 políticas  públicas  como  o  programa  de  Fomento  3  existente  na  cidade  de  São  Paulo. 

 3  Lei  No  13.279,  de  8  de  janeiro  de  2002  (Projeto  de  Lei  no  416/00,  do  Vereador  Vicente  Cândido  –  PT), 
 promulgada  pela  então  Prefeita  de  São  Paulo,  Marta  Suplicy,  que  instituiu  o  Programa  Municipal  de  Fomento  ao 
 Teatro  para  a  Cidade  de  São  Paulo,  vinculado  à  Secretaria  de  Cultura,  com  o  objetivo  de  apoiar  a  manutenção  e 
 criação  de  projetos  de  trabalho  continuado  de  pesquisa  e  produção  teatral  visando  o  desenvolvimento  do  teatro 
 e  o  melhor  acesso  da  população  ao  mesmo.  Em  publicação  de  2012,  de  Flávio  Desgranges  e  Maísa  Lepique 
 (organizadores),  Alexandre  Mate  anexa  a  carta  do  Movimento  Arte  Contra  a  Barbárie,  endereçada  aos 
 integrantes  da  primeira  comissão  do  Programa:  “[...]  Por  cinco  anos  o  Arte  Contra  a  Barbárie  vem  questionando 
 ações  governamentais  e  o  uso  do  dinheiro  público.  O  que  se  pretende  consolidar  com  esse  Programa  é  uma 
 relação  de  trabalho  estável,  que  não  dependa  diretamente  do  mercado,  que  não  se  limite  à  criação  de  produtos 
 necessariamente  vendáveis  para  sobreviver.  O  teatro  não  pode  se  restringir  a  mercadoria,  e  o  Estado  não  pode 
 se  transformar  em  um  mero  incentivador  fiscal  ou  gerente  do  balcão  de  negócios  [...]”  (MATE,  Alexandre.  Breve 
 relato  acerca  do  exercício  ético  praticado  em  algumas  comissões  de  seleção  do  Programa  Municipal  de 
 Fomento.  In:  DESGRANGES;  LEPIQUE.  Teatro  e  vida  Pública:  o  Fomento  e  os  coletivos  teatrais  de  São  Paulo. 
 Hucitec: 2012, p. 86). 

 2  Publicado em 1 jun. 2022, refere-se à citada apresentação no mês de maio, na sede do grupo. O 
 texto de Valmir Santos está disponível em  https://teatrojornal.com.br/2022/06/sistema-da-amargura/  . 

https://teatrojornal.com.br/2022/06/sistema-da-amargura/


 Reiteradamente  a  companhia,  radicada  em  São  José  dos  Campos,  reforça  seu 

 trabalho  de  resistência  ao  se  engajar  nas  lutas  por  reconhecimento  na  perspectiva 

 de  obter  estrutura  material  para  suas  produções.  E  o  empenho  que  teve  em  realizar 

 projeto  dessa  envergadura  teve  sua  culminância  com  apresentações  em  festivais 

 internacionais  de  teatro  na  Colômbia:  Festival  Teatro  Y  Música  Comfama  San 

 Ignácio,  em  Medelim,  no  Teatro  Pablo  Tobóm  Uribe;  e  54º  Festival  Internacional  de 

 Teatro de Manizales, no Teatro Los Fundadores. 

 Pensando  ainda  no  sistema  de  produção,  a  companhia  desenvolve  pesquisa 

 acerca  das  narrativas  humanas  em  diferentes  tempos,  espaços,  culturas.  Ficou 

 reconhecida  pelo  entendimento  aprofundado  de  formas  populares  relacionadas  ao 

 teatro  épico,  ainda  pouco  compreendido  conceitualmente  e  também  na  prática. 

 Entretanto,  os  espetáculos  da  companhia  têm  sido  exemplares  nesse  sentido.  A 

 Dócil  traz,  inclusive,  esse  debate  em  um  de  seus  elementos  dramatúrgicos  e 

 cênicos  que  é  a  metalinguagem,  ao  retratar  o  teatro  de  determinada  época,  assim 

 como  a  relação  das  personagens  da  peça  indo  ao  teatro.  Inclusive,  trata-se  de  um 

 dos  momentos  mais  interessantes  da  atuação  de  Sarah  Alice,  que  tem  a 

 oportunidade  de  reprisar  cenas  assistidas  no  teatro,  onde  esteve  acompanhada  de 

 seu  marido.  A  forma  épica  empregada  na  montagem  faz  jus  à  complexidade 

 abordada  no  espetáculo,  enfocando  as  relações  humanas  e  sociais  diante  da 

 perplexidade  feminina  ao  se  reconhecer  como  parte  de  uma  história  fragmentada 

 por  imposições  mobilizadas  por  interesses  de  toda  ordem.  Sabemos,  portanto, 

 desde  o  início,  que  A  Dócil  está  morta.  Entraremos  em  contato  com  uma  versão  da 

 história  que  permitirá  formar  nossas  impressões  do  que  poderia  ter  sido,  mas  não 

 foi. 

 Quanto  ao  enredo,  aborda  a  sistemática  social  segundo  a  qual  a  mulher  é 

 tratada  como  objeto  vendável,  que  na  história  aparece  como  uma  jovem  de  16  anos 

 que  se  casará  com  um  penhorista,  que  vai  reiterar  na  relação  com  a  esposa  a 

 condição  anterior  dela  como  pessoa  cativa  pela  família.  O  casamento  vai  aprofundar 

 a  condição  da  mulher  como  ser  sem  perspectiva  de  autonomia  e  vida  pulsante. 

 Conforme se verifica na fala do marido: 

 Penhorista:  E  assim  naturalmente  se  fez  meu  sistema.  e  eu  estava 
 satisfeito  com  ele.  Ela  me  contava  de  sua  infância,  sua  meninice  na  casa 
 dos  pais,  mas  em  todo  esse  arrebatamento  dei  logo  um  banho  de  água  fria. 



 A  minha  ideia  era  a  seguinte:  Aos  enlevos  eu  respondia  com  silêncio.  Ela 
 foi  se  calando,  se  calando.  ela  viu  que  somos  diferentes.  e  que  eu  sou  um 
 enigma. 

 A  sistemática  circular  da  história  que  liga  a  realidade  social  do  passado  ao 

 que  se  vivencia  ainda  no  presente,  é  exposta  também  na  cenografia  que  gravita  em 

 grande  estrutura  metálica  com  os  objetos  do  penhorista  e  marido  de  A  Dócil.  A 

 materialidade  do  sistema  econômico  se  impõe  literal  e  simbolicamente  sobre  as 

 cabeças  e  corpos  humanos,  determinando  suas  vidas.  Estabilidade,  equilíbrio  e 

 movimento  estão  presentes  o  tempo  todo  no  qual  se  desenvolvem  as  ações  da 

 peça.  Como  espectadores  podem  ser  sentidas  as  nuances  das  possibilidades, 

 imediatamente  frustradas  diante  da  dureza  de  um  conjunto  de  aparências  que 

 desmorona  ao  cair  metalizado  e  bruto,  embora  comece  a  se  liquefazer  com  o 

 derretimento das pedras de gelo adicionadas ao móbile giratório suspenso. 

 André  Ravasco  e  Sarah  Alice  no  cenário  de  Pitiu  Bomfin.  Foto:  Paulo  Amaral,  Fundação  Cultural 

 Cassiano Ricardo 

 Já  o  sistema  de  interpretação  se  realiza  brilhantemente  a  partir  do  legado 

 stanislavskiano,  que  é  um  dos  aportes  da  Cia  Teatro  da  Cidade.  Impressiona  desde 



 a  primeira  cena  a  verticalidade  emocional  representacional  de  Andréia  Barros  ao 

 envolver  o  público  na  primeira  camada  dramatúrgica  que  é  o  reconhecimento  da 

 morte  da  protagonista.  O  duplo  atriz/personagem  convence  e  conduz  ao 

 acompanhamento  da  história  que  nos  levou  e  levou  as  personagens  até  ali.  Na 

 montagem  dentro  do  shopping  no  qual  se  localiza  o  teatro,  o  grupo  montou  uma 

 instalação  que  se  observava  do  andar  do  teatro,  em  que  se  marcava  o  corpo 

 anteriormente  caído  com  o  desenho  de  um  marco  investigativo  sobre  o  que  teria 

 acontecido com a jovem que se atirou agarrada a uma imagem de santa. 

 Andréia  Barros  como  Lukéria  no  prólogo  da  peça.  Foto:  Paulo  Amaral,  Fundação  Cultural  Cassiano 

 Ricardo 

 Como  não  poderia  deixar  de  ser,  nos  tempos  que  correm,  é  muito  elaborada 

 a  manifestação  da  necessidade  do  protagonismo  da  história  da  mulher  ligada  ao 

 casamento  como  único  destino,  entre  outros  elementos  que  compõem  a  abordagem 

 da  personagem  feminina  no  enredo  de  A  Dócil.  Em  uma  das  cenas  emblemáticas,  a 

 vivacidade  dos  études  se  mostra  na  possibilidade  de  reversão  demonstrada  pelo 

 corpo  da  mulher  armada  sobre  o  homem  estatelado  em  desequilíbrio  na  cadeira  de 

 balanço. 

 Outra  cena  marcante  visualmente  na  versão  para  palco  italiano  rememora  as 

 encenações  de  Antunes  Filho  (1929-2019),  ao  explorar  a  cena  do  casamento  como 



 um  desfile  que  revela  e  esconde  o  duplo  fascínio  encanto-espanto  do  já  sabido 

 infortúnio ao qual a mulher se dirige, pois já sabemos seu fim. 

 André  Ravasco  e  Sarah  Alice  como  Penhorista  e  Dócil.  Foto:  Paulo  Amaral,  Fundação  Cultural 

 Cassiano Ricardo 

 Ficam  aparentes  alguns  ensinamentos  citados  durante  o  processo  de  criação 

 por  meio  dos  études  ,  em  que  as  improvisações  buscam  promover  vivências  que 

 abarcam  as  circunstâncias  dadas,  a  criação  das  ações  físicas  que  são  preenchidas 

 por  intencionalidade  e  a  memória  afetiva,  que  nessa  montagem  proporciona  o 

 processo  de  afetação  do  público,  pois  percebemos  a  relação  presente  da  atuação 

 em  comunicação  com  as  percepções  e  receptividade  dos/as  espectadores/as. 

 Assim,  o  sistema  pensado  por  Stanislávski  (1863-1938),  conforme  descreve  Elena 

 Vássina,  segue  sendo  revivificado,  como  sistema  em  movimento,  permitindo 

 caminhos  para  a  formação  do  conjunto,  dos  atores  e  atrizes,  encenadores,  toda 

 equipe  artística  e  os/as  espectadores/as.  O  trecho  da  fala  do  texto  dramatúrgico 

 revela  parte  da  natureza  humana  da  mulher  que  existiu  em  meio  a  um  contexto  da 

 novela de Dostoiévski, e que teve(tem) sua potência de vida aniquilada. 



 Dócil:  [...]  Eu  era  o  que  podia  chamar-se  uma  selvagem.  Passava  os  dias  a 
 correr  através  dos  campos  e  do  bosque,  porque  ninguém  se  importava 
 comigo.  O  meu  pai  estava  sempre  ocupado  nos  seus  assuntos 
 administrativos,  e  a  minha  mãe  sempre  ocupada  com  afazeres  domésticos. 
 Não  me  mandavam  para  a  escola,  com  isso  ficava  folgada  o  dia  todo,  logo  de 
 manhã,  ia  brincar  para  junto  do  lago.  Saía  de  casa  sem  destino,  sem  me 
 importar  com  o  ardor  do  sol,  e  o  mato  que  me  arranhava  o  rosto  e  rasgava  os 
 vestidos. [...] 

 Porém,  o  vigor  da  encenação  que  se  renova  a  cada  apresentação,  permeável 

 ao  território,  ao  espaço  cênico  e  às  pessoas,  fortalece  em  nós  o  devir  da 

 possibilidade  de  transformação.  E  o  conjunto  que  se  apresenta  materializa  o  que 

 parece  ser  um  sistema  absolutamente  viável,  desde  que  seja  assumido  como  tarefa 

 coletiva. 

 Ficha técnica  : 
 Adaptação: Alejandro Puche, a partir da novela homônima de Fiódor Dostoiévski 
 Direção: Alejandro Puche e Ma Zhenghong 
 Com:  André  Ravasco  4  (penhorista  -  ator/narrador),  Andréia  Barros  (Lukéria,  atriz/narradora,  viúva), 
 Rodrigo  David  (médico,  dono  da  mercearia,  cliente  do  penhor,  autor,  militar,  ator/narrador),  e  Sarah 
 Alice (esposa do autor, dócil, atriz/narradora). 
 Diretor assistente e direção de produção: Claudio Mendel 
 Direção musical e trilha sonora: Beto Quadros 
 Cenário e adereços: Pitiu Bomfin 
 Figurinos: Nour Koeder 
 Consultoria dramatúrgica: Elena Vássina 
 Confecção de cenário e montagem de luz: William Alves 
 Operação de luz: William Alves e Rachid Severino 
 Operação de som: Luciano Silva (estagiário) 
 Fotos: Malu Freire 
 Administração: Elton Dietrich 
 Assessoria de imprensa: Eliane Mendonça 
 Produção executiva: Maja Gabriel 
 Produção: Cia Teatro da Cidade 
 Realização:  Secretaria  de  Cultura  e  Economia  Criativa  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  por 
 meio do Programa Ação Cultural (Proac 01/2020) 
 Parceria:  Laboratorio  Escénico  de  la  Universidad  del  Valle  e  Faculdade  de  Filosofia,  Letras  e 
 Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 

 4  Substituindo Marco Antonio Barreto. 


